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PROF. DANIEL QUEIROZ 
LÍNGUA PORTUGUESA 

AULA 21 

COLOCAÇÃO PRONOMINAL 

OLÁ, bem-vindo(a) a mais um encontro! Nossa missão, hoje, é estudar,  

COLOCAÇÃO PRONOMINAL. 

Mas, antes de iniciarmos nossos estudos eu gostaria de fazer alguns 

comentários com você. 

Esse assunto é MUITO IMPORTANTE. Trata-se de um conteúdo extenso 

com muitas particularidades e, para você lograr êxito no que tange ao domínio do 

assunto deverá dobrar sua ATENÇÃO AO LER esta apostila e assistir às 

videoaulas.  

O “PULO DO GATO” nesse assunto é saber como ele é 

cobrado pela banca que organiza o concurso que você irá 

fazer. Atente às explicações e na resolução comentada das 

questões em videoaula direcionarei o que é mais importante você focar para o seu 

concurso.  

 

Nossa reflexão motivacional de hoje é: 

 

"ANTES DE TE ENGAJARES NUM COMBATE DEFINITIVO, É PRECISO 

QUE O TENHAS PREVISTO, E TE PREPARADO COM MUITA ANTECIPAÇÃO. 

NUNCA CONTES COM O ACASO". 

(S. TZU – A ARTE DA GUERRA) 

 

VAMOS AO QUE INTERESSA. 

 

“TAMU JUNTU I INTERAGINDU!!!”. 
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1. CONCEITUAÇÕES GERAIS 

 A COLOCAÇÃO PRONOMINAL consiste em situar a posição do 

PRONOME ÁTONO em relação ao vocábulo tônico (VERBO). Dependendo da 

posição que o PRONOME ÁTONO ocupar em relação ao VERBO origina-se um 

fenômeno que caracteriza esse posicionamento. O PRONOME ÁTONO pode ser 

situado antes do verbo, no meio dele, ou após o verbo. 

 

 ANTES DO VERBO = PRÓCLISE 

 NO MEIO DO VERBO = MESÓCLISE 

 APÓS O VERBO = ÊNCLISE 

 

EX: EU ME CALEI 

  PRÓCLISE 

EX: CALAR-ME-EI 

        MESÓCLISE 

EX: CALEI-ME 

 ÊNCLISE 

  

E importante saber que o PRONOME ÁTONO pode ser situado em relação a UM 

SÓ VERBO ou a UMA LOCUÇÃO VERBAL. Primeiramente, veremos em relação a 

um só verbo e, a seguir, veremos em relação à Loc. Verbal. 

 

2. UM SÓ VERBO 

O PRONOME ÁTONO situado em relação a um só VERBO poderá ocupar as três 

posições. 

 

2.1 PRÓCLISE 

 A PRÓCLISE que é o emprego do PRONOME ÁTONO antes do 

VERBO possui as seguintes regras: 
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VEJAMOS OS CASOS EM QUE A PRÓCLISE É OBRIGATÓRIA 

A PRÓCLISE É OBRIGATÓRIA QUANDO O VERBO É PRECEDIDO DE: 

 

2.1.1 PALAVRAS OU EXPRESSÕES NEGATIVAS 

 

EX: NÃO ME CONVIDARAM PARA A FESTA. 

 

2.1.2 ADVÉRBIO SEM PAUSA 

EX: AQUI SE ESTUDA MUITO. 

 

CUIDADO!!!  

Se houver PAUSA após o ADVÉRBIO ocorrerá a ÊNCLISE. 

EX: AQUI, ESTUDA-SE MUITO 

 

2.1.3 PRONOME DEMONSTRATIVO NEUTRO (ISTO, ISSO, AQUILO) 

EX: ISTO ME INTERESSA. 

 

2.1.4 SUJ. “PRONOME INDEFINIDO” OU “NUMERAL AMBOS” 

EX: TODOS ME VIRAM. 

 

2.1.5 PRONOME INTERROGATIVO 

EX: QUEM ME CHAMA? 

 

2.1.6 PRONOME RELATIVO 

EX: O ALUNO [QUE ME VIU] CORREU 

 Or. Subord. Adj. Restritiva 

 

2.1.7 CONJUNÇÕES SUBORDINATIVAS 

EX: [QUANDO ME VIU] [CORREU]. 

     Or. S. Adv. Temporal 
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ATENÇÃO!!! 

HÁ MAIS TRÊS CASOS EM QUE A PRÓCLISE É OBRIGATÓRIA. SÃO 

ELES: 

2.1.8 EM GERÚNDIO PRECEDIDO DE PREPOSIÇÃO EM 

EX: EM ME LEVANTANDO SAÍ. 

 

2.1.9 EM INFINITIVO FLEXIONADO REGIDO DE PREPOSIÇÃO 

EX: ERRASTE SÓ POR TE ESQUECERES DO BIZU 

 

2.1.10 EM ORAÇÕES EXCLAMATIVAS, INTERROGATIVAS E OPTATIVAS 

EX: QUE DEUS TE ABENÇOE! 

 

ATENÇÃO!!! 

QUANDO EXISTEM DOIS MOTIVOS QUE EXIJAM A PRÓCLISE, É 

ELEGANTE E CLÁSSICO USAR O PRONOME ÁTONO ENTRE OS DOIS 

MOTIVOS.  

 

    PALAVRA NEGATIVA 

EX: SE NÃO ME ENGANO, HAVERÁ AULA. 

      CONJUNÇÃO SUBORDINATIVA 

 

        PALAVRA NEGATIVA 

EX: SE ME NÃO ENGANO, HAVERÁ AULA. 

       CONJUNÇÃO SUBORDINATIVA 

ESSE FENÔMENO DENOMINA-SE APOSSÍNCLESE. 

 

2.2 MESÓCLISE 

 A MESÓCLISE ocorrerá nos casos de VERBOS empregados no 

FUTURO DO PRESENTE e no FUTURO DO PRETÉRITO, quando esses verbos 

iniciarem a ORAÇÃO. No meio da oração, é FACULTATIVO o uso da MESÓCLISE, 



 
 
 
 

5 

 

PROF. DANIEL QUEIROZ 
LÍNGUA PORTUGUESA 

AULA 21 

podendo-se optar pela PRÓCLISE, desde que não haja palavra atrativa que torne 

OBRIGATÓRIO o uso da PRÓCLISE. 

 

EX: LEVANTAR-ME-EI CEDO. 

          FUT. PRES. 

 OBRIGATÓRIO 

EX: LEVANTAR-ME-IA CEDO, SE QUISESSE. 

          FUT. PRET. 

 

EX: O ALUNO   LEVANTAR-SE-Á CEDO. FACULTATIVO 

    SE LEVANTARÁ CEDO. 

 

EX: O ALUNO NÃO SE LEVANTARÁ CEDO  PROIBIDO 

 

2.3 ÊNCLISE 

A ÊNCLISE consiste na COLOCAÇÃO do PRONOME ÁTONO após o 

VERBO. Trata-se da REGRA GERAL. A Língua Portuguesa, em sua variante culta, 

não admite que se inicie orações com PRONOME ÁTONO, o que ocorre comumente 

na variante coloquial da Língua Portuguesa.  

 

2.3.1 ÊNCLISE OBRIGATÓRIA 

A ÊNCLISE É OBRIGATÓRIA EM: 

2.3.1.1 VERBOS NO INÍCIO DA ORAÇÃO 

EX: REFIRO-ME AO ALUNO. => CERTO 

EX: ME REFIRO AO ALUNO. => ERRADO 

 

2.3.1.2 VERBOS NO IMPERATIVO AFIRMATIVO 

EX: SABES MUITO, DIZE-NOS COMO ESTUDAS. 
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2.3.2 ÊNCLISE PROIBIDA 

 COM VERBOS NO FUT. PRES. / FUT. PRET. 

EX: PREPARAR-SE-ÃO PARA A PROVA. => CERTO 

EX: PREPARARÃO-SE PARA A PROVA. => ERRADO 

 

 COM VERBOS NO PARTICÍPIO 

NÃO OCORRE ÊNCLISE NEM PRÓCLISE EM RELAÇÃO A VERBOS NO 

PARTICÍPIO. NOS CASOS EM QUE O PARTICÍPIO É ISOLADO, OU SEJA, 

DESACOMPANHADO DE VERBO AUXILIAR, PREFERE-SE USAR A FORMA 

OBLÍQUA PRECEDIDA DE PREPOSIÇÃO. 

EX: DADA A MIM A EXPLICAÇÃO, SAIU (CUNHA E CINTRA, 2013, p. 325). 

 

 

2.3.3 ÊNCLISE FACULTATIVA 

 EM INFINITIVOS SOLTOS, AINDA QUE PRECEDIDOS DE PALAVRA 

DE NEGAÇÃO, PODE-SE OPTAR PELO USO DA PRÓCLISE OU DA ÊNCLISE, 

PREFERINDO-SE, ENFATICAMENTE, A ÊNCLISE. 

  

EX: DESVIEI O OLHAR PARA NÃO A IMPORTUNAR COM MINHA TRISTEZA. 

EX: DESVIEI O OLHAR PARA NÃO IMPORTUNÁ- LA COM MINHA TRISTEZA. 

EX: DESVIEI O OLHAR PARA A IMPORTUNAR COM MINHA TRISTEZA. 

EX: DESVIEI O OLHAR PARA IMPORTUNÁ- LA COM MINHA TRISTEZA. 

 

3. LOCUÇÃO VERBAL 

 Quanto à COLOCAÇÀO DO PRONOME em uma LOCUÇÃO VERBAL 

pode ocorrer da seguinte maneira: 

 

 AUX. + INFINITIVO = LIVRE COLOCAÇÀO  

 

AUX. + INF. 
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EX: O ALUNO SE DEVE RETIRAR 

EX: O ALUNO DEVE-SE RETIRAR 

EX: O ALUNO DEVE RETIRAR-SE 

 

 AUX. + GERÚNDIO = LIVRE COLOCAÇÃO >>  

 

AUX. + GER. 

 

EX: O ALUNO SE VEM RETIRANDO CEDO 

EX: O ALUNO VEM-SE RETIRANDO CEDO 

EX: O ALUNO VEM RETIRANDO-SE CEDO 

 

ATENÇÃO!!! 

QUANDO O A LOCUÇÃO VERBAL, FORMADA POR [V. AUX. + V. PRINC. 

(INF./GER.)], VIER PRECEDIDA DE PALAVRA ATRATIVA QUE EXIEGE A 

PRÓCLISE, O EMPREGO DO PRONOME ÁTONO SITUA-SE ANTES DO 

AUXILIAR OU DEPOIS DO INFINITIVO/GERÚNDIO. 

 

 NÃO + AUX. + INFINITIVO = ANTES DO AUX. / DEPOIS DO INF. 

 

NÃO AUX. + INF. 

 

EX: O ALUNO NÃO SE DEVE RETIRAR 

EX: O ALUNO NÃO DEVE RETIRAR-SE 

 

NÀO + AUX. + GERÚNDIO = ANTES DO AUX. / DEPOIS DO GER.  

 

NÃO AUX. + INF. 
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EX: O ALUNO NÃO SE VEM RETIRANDO CEDO 

EX: O ALUNO NÃO VEM RETIRANDO-SE CEDO 

 

 AUX. + PARTICÍPIO = ANTES DO AUX. / DEPOIS DO AUX.  

 

AUX. + PART. 

 

EX: O ALUNO SE TEM RETIRADO CEDO 

EX: O ALUNO TEM-SE RETIRADO CEDO 

 

 NÃO + AUX. + PARTICÍPIO = SOMENTE ANTES DO AUX.  

 

 

NÃO AUX. + PART. 

 

EX: O ALUNO NÃO SE TEM RETIRADO CEDO 

 

A FIM DE FINALIZAR NOSSA AULA, VAMOS OBSERVAR ALGUMAS 

CONSIDERAÇÕES!!! 

1- NÃO SE PODE INICIAR ORAÇÀO PELO PRONOME ÁTONO, O QUE É 

COMUM NO BRASIL 

2- NÃO SE PODE DEIXAR O PRONOME ÁTONO SOLTO ENTRE OS 

VERBOS DE UMA LOCUÇÃO VERBAL. 

3- NÃO SE PODE USAR PRONOME ÁTONO APÓS VERBOS NO FUTURO 

DO PRESENTE,  FUTURO DO PRETERITO E PARTICÍPIO. 

4- COM VERBOS NO INFINITIVO É FACULTATIVO O USO DA PRÓCLISE 

ou DA ÊNCLISE, DESDE QUE NÀO HAJA ENCONTRO DA PREPOSIÇÃO “-

a” COM OS PRONOMES DEMONSTRATIVOS “a/o” / äs/os”. 

EX: ELA COMEÇOU A OLHÁ-LO 

EX: ELA COMEÇOU A ME OLHAR 

A PRÓCLISE SEMPRE PREVALECERÁ SOBRE A MESÓCLISE. 
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A REGRA GERAL DA COLOCAÇÃO PRONOMINAL É A ÊNCLISE. 

A EUFONIA É A ÚNICA RESPONSÁVEL PELA COLOCAÇÃO 

PRONOMINAL. 

 

 

Assim, encerramos nossa aula sobre a COLOCAÇÃO PRONOMINAL. Espero ter 

contribuído com a evolução do seu conhecimento, de modo a facilitar a sua 

aprendizagem através do conteúdo ministrado. Ficamos por aqui e até o nosso 

próximo encontro. 

 

HASTA LA VISTA!!!                 

SEM SANGUE NÃO HÁ VITÓRIA!!!                      

FÉ NA MISSÃO!!! 
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COMO O ASSUNTO É COBRADO EM MINHA PROVA? 

 

COLOCAÇÃO 
PRONOMINAL 

ESA 

E
S
A 

CONHECER as REGRAS GERAIS e CASOS ESPECIAIS  de 
COLOCAÇÃO PRONOMINAL. 

IMPORTANTE  

 O ASSUNTO JÁ NÃO É COBRADO HÁ UM BOM TEMPO 
NA ESA, MAS VC NÃO PODE DEIXAR DE ESTUDÁ-LO. 
 

 NORMALMENTE, A QUESTÃO EXIGE O EMPREGO DO 
PRONOME ÁTONO OU A PROIBIÇÃO DO EMPREGO, 
COFORME A NORMA CULTA. 

 
 OU, A QUESTÃO EXIGE QUE SE IDENTIFIQUE O 

EMPREGO INCORRETO QUE DESOBEDECE À NORMA 
CULTA. 

  
O ASSUNTO É SIMPLES. VOCÊ DEVE DOMINAR AS REGRAS 

DA PRÓCLISE, DA ÊNCLISE E DA MESÓCLISE. 

  CUIDADO C/ OS CASOS FACULTATIVOS 
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EXERCÍCIOS 

1- (EEAR/2012) Assinale a alternativa em que a colocação do pronome 

oblíquo átono está correta, segundo a norma culta da língua. 

a) Nada tirá-lo-ia daquela depressão.  

b) Deus o livre de tamanha desgraça!  

c) Nos perdemos dos guias devido à escuridão da mata.  

d) Tanta insistência talvez leve-nos a um resultado positivo.  

 

2- (EsSa/1989) Assinale a colocação inaceitável:  

a) Maria Oliva convidou-o  

b) Se abre a porta da caleça por dentro  

c) Situar-se-ia Orfeu numa gafieira  

d) D. Pedro II o convidou.  

(E) O cinema foi o recurso de leitura.  

 

3- (EsSA/1988) A única frase que apresenta a próclise indevida é:  

a) Bem se vê pelos resultados obtidos.  

b) Muitos se desculparam logo de início.  

c) Soube que me elogiaram muito.  

d) Por se achar injustiçado, recorreu da decisão.   

e) Agora, se negam a comparecer aqui.  

 

4- (EEAR/2005) Em qual alternativa a colocação do pronome oblíquo átono 

está incorreta?  

a) Jamais te esquecerei, meu amigo!  

 b) Hoje, aqueles que condenaram-me são meus aliados. 

c) Quem te contou essa mentira?” 

d) Quando me levantei, todos já tinham saído. 

 

5- (EsSA/1984) No último parágrafo do texto, lemos " No entanto saltei-a". A 

colocação do pronome oblíquo está correta, porém isso não acontece em:  

a) hoje ele a viu na cidade  

b) Não refiro-me à Lúcia  
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c) Espere-me às dezoito horas  

d) Adotá-lo-ei, é um ótimo modelo  

 

6- (EsSA/1982) Em qual das opções abaixo aparece um erro de colocação de 

pronome?  

a) Venho-lhe trazer as boas novas. 

b) Espera um pouco mais: farei-te uma visita de cortesia.  

c) A maioria dos candidatos compareceu ao exame.  

d) Esquecemo-nos de tudo.  

 

7- (ESA/1991) A alternativa que encerra um erro quanto à colocação 

pronominal, segundo a norma culta gramatical é: 

a) As práticas lúdicas não lhe apeteciam. 

b) Começava a fazê-lo com teimosia. 

c) Me disseram que hoje é feriado . 

d) Agora, dir-te-ei toda a verdade dos estatutos. 

e) Sentia-se que o funcionário gostava de trabalhar. 

 

8- (EsSA/1994) Assinale a opção em que o pronome oblíquo está colocado 

corretamente: 

a) Comprarei-o amanhã. 

b) Não sabe-se a resposta correta 

c) Faria-o saber a verdade 

d) Me fiz de boba, a fim de sobreviver 

e) Já se disse tudo! 

 

9- (EsSA/1979) A colocação do pronome oblíquo átono em "...do túnel que se 

abre..." (linha 12), caracteriza um caso de: 

a) ênclise 

b) mesóclise 

c) próclise 

d) ênclise e próclise 
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10- (EsSA/1975) Quanto à colocação do pronome oblíquo, a frase correta é: 

a) Quando me levantar, sairei. 

b) Sairei quando levantar-me 

c) Quando levantar-me, sairei 

d) Logo que levantar-me, sairei. 

 

 


